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documentos publicados pela Emater/RS- Ascar.
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EmnTER-RS 
associada a EMBRÁTER 
vinculada a SECRETARIA DA AGRICULTURA 
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COOPERATIVA 

segurança do homem 

do campo realizada 

no esforço 

de cada um 



SEU JOAQUIM É UM AGRICULTOR QUE DÁ DURO NA ROÇA. 
MAS É UM AGRICULTOR SATISFEITO COM A SUA PROFISSÃO. 
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MULHER ; HOJE 
l/OU CHEGAR MAIS 

TARVE l... - 
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CHEGAR TARVE, 

COMO ? l/OU A REUNIÃO 
VA COOPERATI \JA r 
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LOGO HOJE EU QUERIA IR Ã 

QUERMESSE 
^ LÃ NA l/I LA NÃO VAR UAI 
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EU SEI ... EU SEI . 

MAS, O PROBLEMA NÃO 
í ESSE .'... 

HOMEM OE VÉUS ! NÃO 
UAI Ã REUNIÃO ! NINGUBM 

UAI NOTAR A TUA    
FALTA ! 
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DONA CLARA FICOU TRISTE. 
ELA NÃO SABE O VALOR DE 
SER ASSOCIADO. 
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MULHER ! l/OU EXPLICAR 

VIREI UNHO 0 QUE £ 
SER SÕCIO VE UMA / 

^ COOPERATIl/A. y 
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O SEU JOAQUIM SABE QUE A COOPERATIVA 
EXISTE PARA UNIR AS PESSOAS; É NELA 
QUE UM AGRICULTOR AJUDA O OUTRO. 

CLARA ! UM AGRICULTOR COMO EU SENVO C00PERAV0, NÁO 
PRECISA ANVAR PROCURANVO COMPRAVOR PRA SAFRA. TEM 

TRANSPORTE GARANTIVO. NÁO PRECISA l/ENVER A f 
COLHEITA POR QUALQUER PREÇO. A COOPERATIl/A l/ENVE ) 

^ E PAGA AO AGRICULTOR. ^ S 
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l/OU ESCUTAR 

VIREITINHO. QUERO 
l/ER SE TENS RAZÃO ! 
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UMA COOPERATIVA E UM TRABALHO ORGANIZADO PARA PRESTAR SERVIÇOS 
AOS ASSOCIADOS. VENDE EM CONJUNTO A PRODUÇÃO, PROCURANDO OS 
MELHORES PREÇOS. E OS AGRICULTORES FICAM COM O LUCRO DO 
INTERMEDIÁRIO. RECEBE MAIS QUEM MAIS USOU OS SERVIÇOS DA 
COOPERATIVA. 
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UM AGRICULTOR SOZINHO ENFRENTA MUITAS VIFICULVAVES 
COM O TRANSPORTE E VENVA VA PROVUÇÂO ! í IMPORTANTE 

COMPARECER NAS REUNIÕES. POIS SO, A GENTE SE OBRIGA 

MUITAS l/EZES A ENTREGAR O PROVUTO PARA 
QUALQUER COMPRAVOR. E SE NÃO VENVE, 

ACABA PERVENVO A PROVUÇÂO QUE 

APOVRECE NO GALPÃO. 
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TU POVES VEIXAR VE 

SER ASSOCIAVO VA 
COOPERATIVA ? 
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CLARO : NA COOPERATIVA TOVOS 
TEM O VIREITO VE ENTRAR E SAIR 

LIVREMENTE. MAS, NÃO £ BOM 
NEGOCIO SAIR . OUTRA COISA. CAVA 

ASSOCIAVO TEM VIREITO A UM VOTO. O 

VOTO VA MAIORIA £ OUE VECIVE 
TUVO O QUE SERÁ FEITO NA 

COOPERATIVA. COMO COOPERAVO 
TUVO £ MAIS FÁCIL. 
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NA COOPERATIVA O HOMEM DO CAMPO NÃO ESTA SÓ. POIS PERTENCE A UMA 
SOCIEDADE FORTE QUE LHE PROTEGE OS INTERESSES. 
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O IMPORTANTE NA 

COOPERATIVA É 

O ASSOCIADO. 

É COMO UM ARMAZÉM 

COM MUITOS 

ASSOCIADOS. 

O QUE O AGRICULTOR 

PRODUZ VAI PRA LÁ. 

TI VA 
OPt** CO 
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DONA CLARA COM A VONTADE DE IR A QUERMESSE. 
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E SE NÁO ms Â 

REUNIÃO 0 
QUE ACONTECE ? 

ACONTECE QUE EU NÃO FOSSO l/OTAR. E SE 
NÃO l/OTAR, NÃO POSSO VJZER 0 QUE 

QUERO E 0 QUE NÃO 
QUERO. TENHO QUE 

ESTAR PRESENTE 
NA REUNIÃO, VJZER 

MINHAS IVÊIAS E 
l/OTAR PELO QUE 

ACHO MAIS CERTO. 

MULHER! E i/ANTAGEM 
SER ASSOCIAVO 

VA COOPERATIVA! 

SÕ TENHO A GANHAR ! 
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PUXA 1 
MAS, SER SÜCIO VA 

COOPERATIVA f BOM MESMO ü! 
£ CLARO, EM PRIMEIRO 

LUGAR O INTERESSE VA 
FAMÍLIA. VEVES IR A REUNIÃO. 1 
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^ VAI LOGO. NÃO 

POPES PERVER A 
REUNIÃO VA 

-v COOPERATIVA. 

SER ASSOCIAVO VA 
COOPERATIVA f SEGURANÇA 

PRO AGRICULTOR dUE 
\ QUER MELHORAR 

JV PE VIVA. POR ISSO, 
/<fL MÃO POSSO PERVER 

A REUNIÃO ! 
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O SEU JOAQUIM SABE O QUANTO VALE PARA A FAMÍLIA RURAL 
PARTICIPAR E SER ASSOCIADO DE UMA COOPERATIVA. 
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